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Preço''ºº 
Poderíamos dar já os nomes do 

primeiro grupo de ocupantes, mas 
por mai , certo, fica para a próxi­
ma. Por hoje diremos do5 úllimos 
retooues. Cada casa, que o h itor 
já conhece por fora 1 apresent~·se 
por dentro da seguinte maneira; 
divisões adquadas. Calafetadas e 
forradas. Luz Além do forno em· 
butido e da lareira düposta, ;emos 
um preguiceiro de encosto e te­
mos a masseira com armário e 
temos a arca das roupas e temos 
a me;a e duas cadeiras e uma ca­
ma vestida. Temos o indispensá­
Tel de panelas, louça e utensílios. 
Temos a farinha da primeira for­
nad l. Há um feixe de lenha ao 
pé da lareira. Provi~ões que 
durem um mê; e um envelope 
a cada um com aquilo que puder 
ser. l;to dizemos aqui para que 
outros, achando beID', façam da 
mesma sorte. Isto é mesmo o que 
se pretende. Esta a nossa propa­
ganda. Estão à vista cinquenta 
mil pessoas. Não é preciso mais 
ninguém. 

Levantado o primeiro grupo de 
sete delas em trê:; lugares desta 
freguesia , andam os pedreiros 
actualmente ocupados com mais 
cinco nos lugares de Bairros, Va­
les, Cadeade e Póvoa; e mais seis 
em uma freguesia próxima, e mais 
duas em outra distante. É um de­
safio ao coraç1o dos homens; ao 
coração, sobretudo, do ; nossos 
leitores. Nem eks sabem até onde 
são capazes de chegar J 

Claro está que e3tas coisas são 
muito mais fáceis de descrever 
que de fazer. Levanta-se de per-

C O N T R A S l E. S 

Â G O R Â • Eis um.a delas, mais pequena do que outras aqui mos­
fradas. Há dois tipos. Este é o mais pequeno. Mas tem. tudo quanto é 
dado ao Pobl'e: o torno, a la11ei. ·a, a pequenina sala de estar. O aido 
com a co1•te do bacoriitho tnai-lo tX.:dim.. E tem o ai' dos pinheit'os e tem. 
o azul do céu e nós temos a bençã~-& quem lá mo1'a. 

meio o bicho homem e nó3 temo> 
de fazer bem aos que nos qu€ rem 
mal. Temos de amar os nossos 
rntmigo.;. Temos de rezar por 
aqueles que nos caluniam. Ora 
por mais estranho que isto pareç a, 

quem se meter a uma obra. destas, 
tem que sofrer tudo isto. O Mes­
tre foi assim. Mais fácil de des-

· crever, sim, do que fazer. 
Porém, mais perfeito e melhor, 

é fazer e descrever. 
Ec;teve cá hoje, em serviço, o 

C irlos Inácio, chefe do Lar de S. 
João da Madeira. . 

Quis e foi ver as casas. Ontem, 
tinha es tado o chefe do· Lar do 
Porto. Quis e foi visitar as casás. 
Eles que em e eu gosto que as~im 
se interessem. Os meninos do pa­
lacete, esses não se lnes dá. Eles 
têm tudo. Têm demai ;. Porém, 
os meu e;, não. Pen ;am natural­
me'lte de outra maneira Eles 
nunca tiveram e agora, regoz ij 1m­
-se de ver estas ca ;;as p 1ra os da 
sua igualha. O que sobremaneira 
os impressiopa é a legenda n t pe 
dra: Património dos Pobres. Cho­
ram de comovidos. 

D Â M TE S. Ei-la - a cortelh ?.Í São todas iguais. Nenhuma tem 
ttada que nos otereça, e a quem lá reside, muito menos. 

A Reserva dos Pob -esl Podiam 
ter-se por excepção o~ destas re· 
clondezas, se não fosse certo, den­
tro de pJucos anos, haver as mes­
mas Reservas no•ltros dtio.:: , com 
o me ... mo nome e pensamento. Que 
ninguém r!uvide. O nosso Deus é 
Homem V erdadeiro. O Mistfrio 
da I'l.carnação transparece e rea­
liza tod 1 a obrn humana. 

A Ti Belmil'a mora aquiJ ui um destes dias visitá-la. Estava 
doente. fü•a n q,uatl'o da taPde e nio ti1iha ainda wmid > nada n .l­
quele dia. Esta era, até, <1' sua doe11ça. 'E também é a nossa ... 

li 

Eu cá não, que sou entrado tm 
anos . .\l~i os teus netos, hâ )·de 
exclamar: oh! que selvagens, quan­
do seus pais -lhes mostrarem e di:.-

CAMPANHA DOS 1 
CINQUENTA Mil 

Ela continua e está sendo feita 
em muitas parttS do globo. Ontem 
foi o dia em que chegou uma carta 
do ~io de janeiro com um ror de 
nomes lá dentro. Pelas ruas, nota· 
-se que são todos moradores do 
centro da cidade. A carta dizia 
que o dinheiro das a~sineturas 
chegaria às nossas mãos a 1eu 
tempo. Mas a gente não espera 
que ele chegue. O Avelino jã 
expediu. O dinheiro para nós nlo 
conta. O que nós pretendemos é 
que nos amem; e como podem, se 
não nos conhecem? Por falar em 
dinheiro e este do Brasil, aqui se 
declara que as remessas de cin· 
co mil cruzeiros entregues no Lar 
do Porto, têm sido ali recebidas. 
Ninguém tenha medo que se venha 
a perder o que a nós é dirigido; e 
mandem .Prá frente mas é. 

Não sei se os senhores têm re­
parado que o jornal, agora, sai de 
cá cheinho. O Júlio aperta a letra 
para caber mais. Nós queremos 
corresponder à tua generosidade. 
Porque nos pedem mais, nós de­
sejamos faz:er m~lhor. O jornal 
anda chelnho. Na verdade todo o 
espaço do pequenino papel tem de 
ser aproveitado; ele é terreno de 
sementeiras. Nós somos o semea· 
dor. ( 

Todas as quinzenas, Júlio toma 
em suas mãos o primeiro número 
a sair do prelo e vem com ele di· 
reitinho aonde.eu estiver. Uma vez 
ao pé de mim, o rapaz transfigura· 
-se. O jornal dardeja. Ele vira e 
revira. Ele toca e retoca. Olhe que 
lindo! Isto acontece todas as quln· 
z:enas. Cada jornal que sai, segundn 
Júlio, é um mundo novo. Não há 
repetições; não há cópias. É, 1 ntts 
uma nova raiz com novos rebentos, 
- uma estrela que se acendei Este 
é o conceito que o Júlio faz do seu 
jornal. E' ele quem põe e dispõe 
todos os seus artigos. Ele ama a 
sua obra. 

Torna-se aqui a dizer que uma 
das notícias mais egradáveis que 
podemos dar, é a do dinheiro. 
Dinhe!rinho. Quase t odos o trazem 
na mão. Há listas famosas com 
assinantes de mil escudos! Claro 
que l6to é raro, mas aparece. Tem 
apartcido. Há-de continuar a apa· 
recer. Haja ele quem surribe as 
almas e os filões aparecem. 

Fizemos uma descoberta; o 
Oaiato é também um descobridor. 
Foi uma cidade do Congo Francês. 
Quatro dezenas de Portugueses ali 
residentes, deixaram-se apanhar ... 
Dizem que vem lá um cheque de 
quatro mil e quinhentos escudos e 
Isto, para nós, é como se os tlves­
semos na mão. Senhores leitores e 
senhoras leitoras, o que eu quero 
é ser muito rastelrinho para que 
os humildes leiam e entendam" 
Esta é a minha grande preocupa· 
ção. Que se não perca uma letra. 
Que não haja um erro. Que ae não 
provoque um engano. Quanh>~os 
de ma fé, - esses não contam. 
E vamos prós cinquenta mil. 

serem que naquela cortflh'l, ago­
ra ao serviço de animais, mora­
vam, dantes, família s inteiras. 
Ninguém duvide. Por algo se tem 
derramado e continua a derramar 
tanto sangue inocente ... 



AGORA 
A procissão abre hoje com uma 

velha muito velha, que vive 
de um magro Montepio e vai com 
20$00. Ela pode chamar·se velha, 
mesmo muito velha, mas a sua al­
ma é juvenil. Ao pé vai alguém 
com cinquenta escudes. O Alber­
tino trouxe cem da senhora ac.nde 
vai comer às quinzenas. De Lüboa 
vai um prego de 25$00. Do Porto 
vinte-. De Carviçais cem. De Lis­
boa uma telha de quinhentos. E 
Mação leva cirquenta. O assinan­
te 13.476 vaicoru ('em. De Vale de 
Prazeres veio um azulejo de 60$. 
Bra~a fala com uma telha de 
50$00. O Porto também leva qua­
tro telhas a 20$00 cada uma. Lis­
boa vai aqui com quinhentos du­
ma divida. Logo a seguir e da mes­
ma terra vai um senhor com o do­
bro, cuja soma chc gou em vale de 
correio, da Lapa. Mais uma telha 
de vinte. Matosinhos vai com mil 
escudos. E ntl.o desista, diz a car­
ta. 

At1'ás deste sonho, e ele 1·eali­
zado pense noutro. Ora vejam os 
senhores qual é o ânimo de oito 
milhões de portugueses a respei­
to da Obra da Rua; vejam e pas­
memlll Queiram agora arrumar-se 
e deixem passar três irmãozinhos 
a quem os pais deram duzentos 
escudos. Alguém do Governo Mi­
litar de Lisboa vai com 100$00. 
Uma vicentina do Porto, muito 
caladinha, leva 20 deles. 

O Fernando de S.ta Comba 
Dão vai carregadinho; 270$00. Pe­
la letra trata· se de uma criança . 
A Juventude Universitária Cató­
liq~. do P9rt<:> m~pda esta carta: 

Na esperança de servir, pouco 
que seja, uma obra tão cheia de 
verdadeiro sentido Evangélico co­
mo a vossa, a Confe1éncia de S. 
Vicente de Paulo áe S. Tomás de 
Aquino da }. U. C. do Porto (es­
tudantes de engenharia), declara­
-se ao dispor de V. R. ªpara o 
que Julgue se1 viríamos, especial­
mente no ramo de Engenharia Ci­
vil, como seja qualquer projecto 
que pretenda na consecussão da 
grande obra levada a efeito da 
construção de casas para pobres 
e tudo o mais que entender. 

Por amor dos Pobres 
Do que eu mais gosto é daque­

le final por amor dos Pobres. 
Mais ainda, por ter vindo de quem 
vem. O que eu pretendo é semear 
amor. Semear no mundo o amor 
dos pobres porquanto este em 
nada difere do Amor de Deus. E 
vinte do Porto. Outra vez vinte 
para meia dusia de Pregos. Évo· 
ra leva um lençol de linho que ti· 
rei do meu enx oval. O Abílio 
Dinis do Ervedal, que é o pároco 
da freguesia, enfileira com cem. 
Oh! Abílio; quem havia de dizer 
que morando nós ta.o longe, nos 
havíamos de juntar nesta procis­
são! O que é pena é sermos tão 
poucos. Tão pouco clero. Por ho­
ra são dois; você mais €U. Dê cá 
um abraço. E a Lucília de Vila 
Verde leva 70$00. Ao pé ,vai um 
com cem. Logo atrás uma tfipei-
1 a com 50$ de telhas. E o mesmo 
de um outro. Uma Gaiense, tam­
bém leva telhas . Póvoa de Var­
zim cem escudos. Foz na me~ma. 
Uma criada de St!rvir deixa em casa 
os patrões a comer e apresenta-se 
com trinta escudos para as casi· 
nhas dos pobres que . só lhe sabe 
dar o valor quem nunca teve ca­
sa como eu. 

E agora a faúlha. Uma faúlha 
que 41pareceu dentro dos escritó· 
rios da ~acor em Lisboa e atiou 

·ali um incendiv! Sendo, natural· 
mrnte, um lugar de credos dife· 
nntes, o certo é que todos se 
'1brazaram, tal a \'iolencia da faú­
lha: uma casa mobilada drntro de 
um cheque de catorze contos, por 
rnbscriçao entre o pessoal daque­
t;., importantí .. ~ irna Sociedad€ 1 
Mas há mais. Ele há mais. Como 
a porta que dá para o Gabinete do 
Consdho de Adminhtraçâo não é 
à prova de incendio, a mesma faú­
lha, cá de fora, entrou lá dentro e 
foi o cabo dos trabalhos. ·R· sulta­
do: uma casa mt bilada dentro de 
um cheque de. caton..e conto-.!! 

Está lançada a rede. Têm a 
palavra as outras Sociedades con­
géneres que militam no nos o paf. 
A mesma faúlha, deve produzir 
idfnticos ddtos porquanto todas 
aqutlas organizações tra t'.!m de 
matérias inflamávei~. Vé mos a 
ver. 

Flca~os agora em 126.600$00 

TRIBUNA OE COIMBRA 
Começaram as colónias de Férias do 

Garoto Pobre de Coimbra na Sfnhora 
da Piedade de Tábuas. A razào de ser 
destas· colónias é a bicha de garotos a 
dar o nome no Lar do Gaiato e a assaltar­
-nos nas.ruas e deixe·me também fr. Nin­
guém pode assistir a tal. Tu e eu. São 
quinze dias de vida para cada turno. 
Sopa quente e adubada, a malga de café 
com leite, a água melhQà, dos sítios. o ar 
a ;;ultnões cheios, passa'finhos e ninhos 

. de encantar e a semente da palavra de 
Deus. Aqui sentem-se bem os prosado­
res ao abrigo dos penedos; sentem-se 
bem os poetas junto da água a cantar 
por entre as rochas; sentem-se bem os 
ascetas encerrados nestas g rutas· sen­
tem-se bem os místicos na magestade 
destas penedias; sentem-se bem os con­
templati vos nesta harmonia celestial. 
Como nã.o se há-de sentir aqui bem a 
criança? E sooretudo a criança que nada 
tem? 

Quem poderia ter · resistido a este 
imperativo? Quem? 

Eles que nã.o comem comer de lume, 
só nas colónias; eles que bebem coisas 
sujas e estagradas; eles que vivem 
definhados ao lado das montureiras; eles 
que só aprendem na escola do vício. 
Quem poderia ter resistido a não lhes 
dar quinze dias de vida? Começamos e 
até esse momento não tínhamos um 
tostão de receita, nem de promessa. En­
tão quê? Imprudência? Não; confiança. 

Fizemos primeiro um acto de fé na 
Providência Divina e outro de amor à 
criança e outro de confiança na tua ge­
nerosidade e ainda um apelo no Correio 
de Coimbra . O amor à criança tudo 
transcende e tudo vence. Eis a prova. 

Vinte de um senhor que já passada 
a hora lega l foi bater à porca do Castelo 
e tome lá para as Colónias; e cem de um 
senhor Especialista por onde passei a 
caminho da estação e tome lá que eu 
nll.o gosto que vetam e encomende-me 
nas suas orações. E no Castelo, na Sofia, 
um envelope com uma de meio quilo, 
muito novinha é para o bacalhau das 
Colónias do Gaiato do Anónimo do cos­
tume. A primeira remessa dele custou 
366$00. Ai se não tivessemos fé, como 
tudo isto devia ser tã.o diferente! En. 
quanto estava com o envelope na mão 
um senhor Anónimo, arcipreste, pega 
numa de cem e tome para os seus rapa­
zes e eu leio sempre o que escreve egos­
to muito. Devemos graças a Deus: é Ele 
quem opera maravilhas. E cheguei ao 
Lar do Gaiato e encontrei azeite para a 
Colónia de Férias do Gaiato de uma 
amiga noelista. Os nossos depósitos 
mais CE"rtos em Coimbra continuam a 
~er no Porfirio Delgado na Rua Ferreira 
Borges, o Castelo na Sofia e aos Arcos, 
o Lar do Gaiato e o correio de todos os 
dias que pode tra~er tudo. Digamos to­
dos: meu Deus, eu cr~io; eu espero; eu 
amo. 

Os nossos amigos que se encontrarem 
no dia 5 de Agosto no Buçaco ou no Lu­
so, no dia 12 na Figueira da Foz e no 
dia 19em Nazaré, hão-de ter a paciencia 
de nos escutar e o incómodo de meter a 
mão nas nossas sacas. 

PADRE HORÁCIO 

PROPAGAI 

Angariando novos assinantes 

• 1 

DO QUE NÓS NECESSITAMOS 
Mais 20$00 do Porto. 20$00 pe- po1· l. r, tal é o p1'aser que a leztu­

la passagem 'm certas cadezrns 1 a 111e dá. Julgo que 11ao se1 ia de 
do meu 1 urso. Este\ e aqui um v1- seutir pra2er com uma le1tura 
sitante e dis~e· me t.i uerer ·ver no que só nos couta tristeza e misé­
jornti l as letra::, E. l\l. L. A. cc,m ~ w , se a par dela 11ão houvc::.se a 
100$00, e das aqui e5tão. Por vi· n ·queza dos prN1 ssos que a sua 
sitantes, não ~e t€m falado dtles Ciu id.1de usa, para ate11ua1· um 
por falta de tempo e de espaço; pouco t sse Vi .. le de Lágrimas~ 
quanto ao mais , cada um que nos Po1· ele sei qua11to é grande a sua. 
vi )itd ttm marcado preser:ça. Obra eni favor dos G.ziatos da 
Com esta doutrina de que mn- rua, e quanto é penoso o seu tra­
guém nos de\ e nada, nó:> temos balho para 1ni11guar um po1!Co a 
recebido e cont·nué1mos a rect ber 1nisé1 ia, nessa te ?'1'a de C 1'sto, 
tudo. Mais 1C0$00 de \Tal de Aza que ttl1nbém é nossa. 
res. São de uma mãe que pede a Por ele sei dos apelos que jaz 
Deus um ftlho que venha a ser aos endinheirados, que nada ja­
Pad1e da Rua. Uma modesta sem, a nti.o ser uma vida extra­
oferta de um Oficfal de Infanta- vagante, que o excesso de dinhei­
ria. para um Portugal melhor; 1'0 que possuem, lhes permite. Mas 
100$00. Mais outro tanto de uma por ele sei também o apoio que 
Maiia pecadora. Ela é de Ca;telo outros lhe 'l'âo dando, para que a 
Branco. Mais vinte do Porto para sua Obra atinja tais alturas e 
os pobres do Barre~o. Mais ~in- para que no seu mais Alto possa 
quentl de uma mãe agradecida. tremular a Bandeira da Ca9'tda­
Ma~s vint~ de S. João de Areias. - de e .F ratermda-ie Humana, a 
Mais qum.hen~o~ da Fonte da alumia1' como um grande farol, 
Moura. Mais cmqu~rita do Porto esta Huma1ddade nas Trevas. 
para o B.1rredo. Mais 50 de Casal- Julgo que não precisa11á de apoio 
ddo para os pobres do Barredo, moral para a sua obra, pois lhe 
s~tragando ~ dma d.o nosso que- bastard a grandesa dela Mas 
r}do José P.mho. M~s 100$00 do apoio material, sim! ... Sou dos 
Zé da Aldeia e Chico da Terr_a. que já por algumas veses colecti. 
Ele.s são do Porte. Que eles )a· vamente têm ccntribu'ido PaJ'a a 
mais se v.enh~m a separar, pois Casa do Gaiato, embora com 
Que . tão J~nttnhos entraram na pouco, porque as posses não me 
Igr~Ja. Mais 100$00 de Li~boa. dtJo para mais. Porém, com a 
Mais do Porto cem escudos para ajuda de Deus a minha situação 
as suas visitas ao Barredo; são de melhorou um pouco e passo 
uns estudantes do te1 ceiI o ano. além do meu ordenado a te,- al­
Mais 20$CO de. Belas. Mais ~0$00 gum rendimento. Pensei por isso, 
de !ornar. Ma1s 69$00 de .Monção. tfrar dele um pouco, e distribuir 
Mais .50 do C~légto da ·via Sacra pelos pobres da minha terra, que 
de Viseu. Mais 20 do Porto. Mais são muitos. Como não podia dei-
100$00 do Porto para os pobres xar de ser, 'ftão esqueci a sua Ga­
do Ba1 ndo. Mais trinta de Car- sa do Gaiato. O seu Ban·edo tam­
viç~is. Mais vinte do Porto. bém me penalisa muito, porque o 
Mais o Ze1'o que manda algo conheço de passagem e por isso 
p~ra abat: r o ~eu débito. Mais muito aprecio a sua Caridade na· 
vinte do Porto. Mais cem do quele bairro miserável. Assim 
Altino. Mais 50 de uma anónima. meu P. e Amé?ico, na distributção 
Mais 20 de Cabeçudo. Mais 20 do que jis pelos pJbres da minha 
Porto. Mais vinte e cinco de Lis- terra, coube à Casa do Gaiato­
boa para o Barredo Mais duzen- 1.000$00. 
tos Pm'a os pobres do Barredo. 
'Mais cem de LisboiJ. Mais cin­
quenta de Castelo Branco. Mais · 
20 de Lisboa. Mais sesst'ntt1 de 
Tomar. Mais cem para os pcb1'es 
do Barredo. Mais mil deles de Mi­
randela. Mais 20 de Lisooa. Do 
B:irreirn vieram 25$00. 

Do Porto chegaram 20$00. 
Mais do Algarve 600$00 de Um 
que se procura mas nao se encon-
t1·a. 7 

O Ultramar anda cada vez 
mais pela nossa porta com muítas 
cartas de namoro. Não há canto 
nem ouelho de onde não venham 
notícias todos os dias. É espan­
toso. Nem as simpáticas migalhi­
nhas faltam; assim é que a Maria 
manda 50$00. Outros falam mais 
alto:· esse comumsmo em ponto 
pequeno podia muito bem servir 
pa11a todo o Portugal, bastando 
sómente que os mutto ricos e os 
dvnos do poder se unissem para 
acabar com os muito pobres; e a 
par veio uma quantia de dinheiro. 
O Lobito é farto em donativos; 
da Costa Ocidental é sem dúvida 
a terra que mais noticias nos dá. 
De Lourenço Marques acaba de 
chegar um cheque de 2.500$00 pe­
la aleg1 za de termos um filho sau­
dável. Da Eeira, também não ial· 
tam cheques ainda que de quantias 
mais modestas. Desta sorte, não 
precisarei de ir até às colónias 
pois que elas vêm até nós. 

Mais esta carta: 
Sou urn assíduo leítO?' do seu 

jornal «O Gaiato)> - Sou daqueles 
que não deixam sequer uma linha 

Amadeu Fino e Margarida. 
Para chegar a este ponto,­

quantos trabalhos! Mas o passado 
lá vai. O Amadeu é hoje um car­
pinteiro, que ganha a sua vida em­
Manteigas. Veio ter em pequenino 
a Miranda, de onde transitou para 
Paço de Sousa e hoje faz parte da. 

família portuguesa. 
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UMA CARTA 
Há q_uanto ·11ão desejo escre­

vn-lhe,· mas avalio pelo que diz 
no seu yonzal a avalanche de 
correio que chega ai, motivo 
porque ando sem.pre a adiar. Sou 
Assistente Social, trabalho em 
contacto dií1 io com a pnb1 esa 
ta/, como a de.· cre'z:e no seu Bar­
?'eao-e pode c1erque sinto muita 
vez desânimo. • ~las de 01to em 
oito dias os meus · pulmões, tal 
como os tuberculosos que jazem 
pngumotorax, alimentam se e a 
minha amla enche-se da co1'agem 
que dá no seu yornal. 

Na verdade só se ama e se 
cuida dJ que se conhece, porquê 
tanto erro, tanta miséria, porque 
há muito:;- que continuam a não 
querer amar nem conhecer a 
verJade? Ao m ·nos dê a através 
do seu j onial. 

Que1'ería jala1· de viva voz 
consig.;-o Senhor é que devia ser 
o Dtrector de todos os institutos 
Sociais; todas as técnicas que se 
«aprendem» caiem por ten'a junto 
dessa obra cristã. Também nós 
somos pobres e pode acreditar 
que nao. desejo ser nca ... Quere­
ria hoje mandar alguma coisa 
mas injelzsmentf este mês o meu 
«Barredo)) já «penetrou» muito no 
meu orçamento e estou yá recean­
do o desequilíbrio. 
Uma humilde trabalhadora Social 

Assina-se uma humilde traba­
lhadora social. Eu gosto muito 
de dar publicidade a certas cartas. 
Gosto que o jornal seja de todos. 
Mais esta carta; ela é ainda a 
continuação do episódio entre o 
Carlos mai-lo Chico das pombas, 
e é dirigida ao primeiro. 

Eu leio o jornal o Gaiato todos 
os 15 dias e leio com o maior 
interesse tudo, mas . neste último 
número fez· me muita impressão 
o incidente do Chico das Pombas 
com o Carlos. Estimei do coração a 
generosidade e caridade com que 
o Ca1'los lhe perduou mas não 
posso deixar de ter pena do Ch1co 
das Pombas p01,que eu apesar de 
rapariga já fui a fz'gura dele. Ele 
tem mau génio e bom coração e 
eu era a mesma coisa. Fiquei con­
tentíssima por ele não ir emb01 a. 
Se tivesse ido podia VÍ'I' a ser um 
desgraçado e assim aínda pode 
ser um grande homem. Eu só peço 
a Deus que o senhor P. e Américo 
dure muitos anos para éom a 
caridade e inteligência salvar mui­
tos rapases. 

Peço ao Carlos desculpa de o 
estar a maçar; eu sou uma assi­
nante. 

E já agora, que estamos, em 
maré de dar a palavra aos outros, 
vamos publicar este soneto que 
diz respeito ao incidente das 
pombas do Chico. Foi um senhor 
de Lisboa. Diz ele na carta que 
é do punho de Raimundo Correia 
poeta brc:1sileiro. Ele aqui vai: 

Vai-se a primetra pomba des­
peitada ... 

vai-se outra... vai mais outra, 
enfnn, dezenas 

de pombas vão-se dos pom­
bais, apenas 

raia, sanguínea e fresca, a ma­
drugada ... 

E à tarde, quanio a rígida 
no1'tada 

sopra, aos pombais, de novo, 
elas, serenas, 

ruflando as asas, sacudindo 
as penas, 

voltam todas em bando e em 
revoada ... 

O GAIATO 

Se todos foisem a11im! 
DANTES, quando eu não t-inha tram os mesmos sacramentos com 

asas e andava de combóio, a mesma intenção. Nós não poae­
não-. era raro ouvir aquela mos nunca avaliar, tão pouco su­

exclamação, de dentro das carrua- por o heroísmo escondido da vida 
gens, e.o pas~ar pelos corredo- dos sacerdote~! \'ós naC', q-ce não 
res - se todos fossem assim! Era tendfs idade n< m <.xper:ência, 
de mim que falavam. Eu não po- mas os nossos leiH ns, sem dizer 
dia, naturalmente entt ar em ca- , nomes, podem fechar os olhos e 
da uma e fazer um sermão a cada ir, com a memória , buscar aquele 
senho1; não podia. Mas ficava padre que conhecem ou conhece­
com pena de um tal c,onceito. Na ram, grande e sublime na paró­
verdade, aqueles senhor·< s, falan- quia, no púlpito, ra cátedra, na 
do assim, ·pretendiam limitar o cela, nas missõ · s: - cada i;m na 
pJder exuberante da Igreja. Assim st:a obrigação. 
como na ordem da Naturern a Não é po.:isfvel; isto. de qutrer 
diversidade das coisas é que a ou esperar que todos os padres da 
torna bela, assim também na or- Ignja sejam iguais a um determi­
dem da Graça; e esta é a seiva nado, é um raciocínio puramente 
da.lgHja. humano. Pequenino como nós. Não 

Mas o que mais me preocupa, tem fundamento na Verdade. 
é a crescente expansão deste erró, 
posto na alma de meio cento dos 
nossos rapazes, que trab3Jham ho­
je no comércio e na indú-s tria. 
Eles trazem isto para casa, e nas 
reuniõ~s semanais. col9cam sobre 
a mesa de trabalho aqucb doutri­
na e querem saber como é. Isto é 
muito prfjudicial à formação reli­
giosa deles, podendo ser induzidos 
a aceitar o único modelo de sacer­
dote e descrer dos mais. 

Ora eu quero aplanar. Eu 
quero fazer doutrina para todos, 
mas muito principalmente para a 
legião actual e vindoira dos ra­
pazes da Obra da Rua. Eu quero 
que eles andem bem informados. 
Eu devo-me totalmente a cada um 
deles. Este artigo será, por isso, 
.um Cantinho dos Rapazes. 

Para comfçar a ser muito cla­
ro, vou dizer das alfaces. Nós te­
mos canteiros delas em abundan­
cia. Os cozinheiros colhem, pre­
param e todos nós comemos. Há 
umas brancas. repolhudas e doces. 
Há umas verdes esguias e amar-
gas. Tudo é alface. Todos come­
mo> delas. Umas doces outras 
amargas. D .1 salada suba· se aos 
animais. O Chico de Casaldelo, 
que ama -tanto as suas pombas, 
não fazia o mesmo às víboras. 
Dos animais subamos aos rapazes. 
Sem dizer aqui nomes, vós sabeis 
como têm provado alguns dos 
nossos dentro das nossas casas; 
recebendo todos a mesma orienta­
ção, entre nó3 tem havido pombas e 
vf boras .. . Do rapaz subamos ao sa­
cerdote e aqui é precisamente aon­
de eu quero chegar. A Igrtja é a 
Obra de Cristo Redentor, continua-
da pJr homens escolhidos, todos 
sob um único Chefe, cada um 
ocupado na sua obrigação. Sã.o os 
padres. Nem eles sao iguais, nem 
as suas obrigações. Mas todos se 
sentam na Cadeira de Moisés, en­
si~am a mesma doutrina, minis-

1 ambém dos co1·ações, onde 
abotoam, 

os sonhos, um po1' um, céleres 
voam, 

como 'Voam as pombas dos 
pombais. 

No azul da adolescencia as 
asas soltam; 

fog em ... mas e.os pombais as 
pomba!i voltam, 

· e eles ao~ corações não voltam, 
mais. 

Eu tenho lido e reltdo e trelido 
este soneto e não topo nele nada 
que me diga ser isto obra dum 
e.,trangeiro. Até o nome é portu­
guês! 

Os dons de Deus não são em 
si iguais nem dados igualmente 
a cada um. 

A Igreja é prodigiosa nos seus 
ensinamentos, na sua fecu~didade, 
nos seus escolhidos. Todos eles 
são necessários. Se algum des­
toa, esse tem lugar e é para 
provar a humildade dos ou­
tros e afirmar a sua origem divi­
na. Sendo, como é, Obra de Deus, 
a Iguja está, na verdade, fora e 
acima das qualidades e dos def ei­
tos dos seu'> obreiros. 

Ontem foi o dia e muitos são 
eles em qu~ eu recebo cartas a 
contar situações verdadeiramente 
desesperadas, as quais, com um 
empréstimo, poderiam ser resol­
vidas. Além destas cartas, apare­
ce-me, por vezes, a própria pes­
soa. São casos verdadeiros e cada 
U:m de sua trama. A sinceridade 
transparece. A aflição co~uriica­
·Se. Eu leio e oiço e fico cheio de 
pena; mas não \ ' OU mais adiante. 
Eu não posso ir mais pJr diante. 

Compreende-~e perfeitamente a 
razão porque me pedem. Primei­
ramente, adivinha-se em mim, e é 
certo, uma grande sensibilidade 
pela dor alheia. Em Eegundo lugar, 
lê se neste jornal o movimento 
quase ~stronómico de dinheiro. 
Ora a estas duas verdades, eu te­
nho de juntar uma terceira a 
condizer. Dela resulta que não 
posso trair de maneira nenhuma 
a missão a que me devotei. Eu te­
nho-me na conta de um simples 
depositário dos dinheiros que me 
entregam; e desejo ser fiel dando­
·lhe emprego consoante as instru· 
ções recebidas. A fidelidade cons­
tante a esté procedimento é, mes· 
mo, re3ponsável por um tal dilú­
vio de dinheiro. Se eu pusesse so­
mente o coração ao serviço das 
súplicas que me fazem, não seria 
prudente. Pnjudicava a obra dos 
rapazes. O.s. meus p1d. es não ha. 
viam de gostar e podiam correr o 
risco de fazer o m~smo . Por isso, 
pedindo aqui hoje a todos que me 
poupem a estas notícias, fico ro­
ganfo ao nosso bom Deus que, 
por outros caminhos d ' Ele, reme­
deie situações. 

3 

BRRRfDO 
_.\ respeito dos Barredos, tenho 

aqui uma carta que me chama 
vaidoso. Cuida você que não há. 

. mais quem visite Pob1 es ou que 
eles não eram visitados antes de 
sz! Você é todo vaidade:. Como es­
ta, chegam outras de vez em 
quando; algumas, pelo nome, são, 
até, de el~mentos chamados da· 
no.ssa melhor so:::iedade. É asa­
cristia a falar. E a sacri~tia a de­
fenjer o seu grupinho. Eu cá leio. 
Tomo conhecimento. Boto no ces­
to. Moléstia vem e apanha o~ selos 
e asdm se qudm a a vaidade. 

Isto são excepções. Novt nla e 
nove por cento dos nossos lei­
tores, marrem pelas notícias do 
Barredo e não me chamam no­
mes. 

Fazem delas a sua meditação. 
Por elas amam o seu semelhante. 
E por elas enriquecem, repartindo 
os seus dons. A suposta vaidade 
do visitador de pobres, em nada 
prejudica estes dons de Deus. 

Desta vez fui sózinho e por ca­
minhos diferentes; a área dos bar­
redos estende-se por muitas léguas, 
infelizmente. Numa toca, fui dar 
com uma criancinha de dois anos 
e não contava que para ela se 
abrisse tão depressa a porta do 
hospital Maria Pia. Bendido seia 
o Senhor Deus de Israel! A mãe 
deu entrada num sanatóri'l. Lou­
vemos putra vez o Senhor. O pai 
morreu o ano passado. Bendito 
seja Deus em todas as suas obras. 
Em uma outra toca, fui dar com 
um doente, o qual os visinhos ti­
nham colocado à porta da rua, a 
ver se ele , doente, angariava es­
molas. Tinham-no recolhido na 
maré em que eu cheguei. Arran­
jara desassete tostõ ~se estava com 
eles na mão a flzer contas do que 
havia de comprar para a sua pri­
meira refeição daquele dia; o sol 
declinava. O calor de Julho e as 
moscas, fustigavam. Eu trazia co­
migo uma caixa de doces de San­
tarém, que n·os Clérigos me de­
ram. B1lbuciei ao pobre a oferta, 
mas fui dizendo que não; doces de 
ovos num estômago doente, famin­
to... O pobre não me deixa pros­
seguir e arrebata a caixa das 
minhas mãos. Deixe cá ver,· eu 
como de tudo. Era a voz da fome. 
Não tive coragem e fiz ali aquele 
mal, por bem. Que o nosso bom 
Deus perdoe esta minha fraqueza. 
Dali, segui para o Lar de S. João 
da Madeira. Tinha posto ir lá jan­
tar com os rapazes e fui. O Se­
nhor Paulo, nosso visinho, ao ver­
-me entrar, mandou um regalo de 
duas garrafas de vinho branco. 
Que bom! 

Inácio, o chefe, falou-me da 
sua Conferência recém-nascida e 
do número de pobres que tinham 
e das visitas que lhes fazia e das 
somas que distribuíam. E que da 
venda, os rapazes traziam todas 
as quinzenas nomes de novos su-

(Continua na página seguinte) 
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4 O GAIATO 

, 
ISTO E A CASA DO GAIATO 

Eles chegaram da quinzena e d.is­
seram·me que na sexta-feita, havia de 
vir um senhor do Porto com uma bo· 
la de e âmara e coe lhos e patos e se­
los de D. Maria 1 I E que na quinta 
feira à tarde o senho·r telefonava. E 
que eles o haviam de ir esperar a 
Cete, ó combóio das nove. E muito 
mais me disseram os vendedores do 
jornal. Por mais nada não, mas pela .. 
notícia dos coelhos, fiquei aflito. Eu 
tenho medo de coelhos aqui em casa. 
Não p or eles, mas sim pela poeira 
dos zelosos. Erva e couves e cascas 
de tudo; tudo i,to é matéria de dis­
putas, e já tem h.i.vido sangue .. 1 Eu 
temo a presença de coelhos. Na quin­
ta feira de tarde, o Sinfães plantou· se 
ao pé do telefone e não saiu d-e lá 
sem ouvir o senhor. Este falou e dis­
se que sim; àmanhã às nove estarei 
•m Cete. Vem a manhã do dia glorio­
so. Eram sete quando me diri;o pa­
ra a capela, e sai-me o Sinfães e o 
Hélio · e o Presidente a perguntar se 
iá eram horas de ir. Isto eram sete 
precisas. A estação dista dez minutos 
daqui. O combóio chega às nove e 
meil ... I Eu fingi não dar fé do que 
lhes ia na alma e disse que não se­
nhor; que bastava sair às nove e um 
quarto e eles saíram àquela hora. Daí 
a nada estavam de regresso. De três 
que entraram a porta, fizeram-se mais 
de cinquenta ao chegar à casa-mãe! 
O senhor vinha no meio deles Eram 
duas cestas de vime cheias . de patos 
e eram duas bolas de câmara muca 
Tt'indade e eram selos de O. Maria 
11. Coelhos, por minha so rte, não se­
nhor. Faltava urn quarto para as dez; 
às onze eu tinha de s1ir e saí. O se­
nhor ficou Jantou à nossa mesa e re­
tirou-se à tardinha. Ele que diga, se 
é capaz, o que foi e como foi a sua 
estida no meio da nossa desordem ... 

Eu ch1mo a isto doces intromis­
sõe9. Tem 'ls m1is destes intrusos,' fe· 
lísmente. Eu vou contat: é a senlw1•a 
dos emblemas. Tais apertões aqui tem 
levado, que, um dia, pa.ttiram lhe um 
brapl Eu fiquei aflito, naturalmente, 
e cuidei que ela não mais voltasse. 
Mas· enganei· me. Noutro dia, ela 
mostrou desejos de vir almoçar a nos­
sa casa e combinou tudo com o Mel­
gaço e o Zé da Lenha. Ela também é 
do Porto Marcou se o di:t Ela havia 
de tomar lugar à mesa aonde o Mel­
gaço come, segundo o rnmbinado. 
Para tanto, este e Zé da Lenh{i, pedi­
ram à senhora uma toalha, que esten­
deram no sítio que ela ia ocupar. E 
também pediram à senhora um prato 
de comida especial e sobremesa.. Is­
to teve lugar no dia. de S. Pedro. Ao 
meio dia, e;tava a senhora dos em­
blemas. Como nunca se apresenta de 
mãos vazias, na maré, em vez de brin· 
quedos , trouxe uma remessa de tre­
zentos tesuítas. Até aqui nada de no­
vo, mas o pior começa ag0ra. A ~e­
nhora dos emblemas, entrada que foi 
no re[~i1ó:i0 , é 1lisputada. por todos; 
cada um pretende t~- h à sua beira. 
O bHulh0 não se descreve. Eu enchi­
·me de medo qtfe lhe partissem o 
mesmo ou outro braço ... Foi então 
que ela te Je e pôs em prática uma 
ideia verdadeiramente genial: sai do 
refeiróri<', aonde de novo entra com 
os olhos fechados. Declara, dP olhos 
fechados, que vai dar uma volta por 
entre ;u mesas e aonde deliberar sentar­
-se, aí ficará A malta escutou e apro-

bscritorec:. Ora disto é que eu gos­
to. En:iu1nto os Rapazes da-Obra 
da Rua se interessarem real e 
eficazmente da rnrte dos pobres, 
ninguém tenha medo das suas 
quedas. Deus levanta-os. 

vou. A senhora dá voltas às mesas. O 
silencio daquela hora, só tem igua 1 
nos sepulcros. Nisto fez uma pausa. 
Apalpa. a mesa. Afasta os rapazes e 
senta se no meio deles. Abriu os 
olhos e aonde ficou comeu. G.Jsto 
destas doces intromissões na Casa. do 
G.liato. 

Nós temos cá em casa uma rJta. 
R1ta lhe chamam os rapazes, mas ele . 
é mas é uma pega. Em pequenina, 
acharam na na mata, c~ída do ninho 
e trouxeum-na para a al:leia. Fer­
nando Pretit tomou conta dela, mas 
o Santa da Lenha vai e roubou!lha. 
Este é sapateiro e colocou a pega ao 
pé dum passarinho que o Tiroliro 
ali tem. Santa, vai à cozinha por 
comida e trata de a ameigar. A ave, 
por sua vez, dá. em conhecer o Santa 
e a retribuir. À hora d~ abrir a ofici­
na, aonde a peg1 dorme, e depois 
que c ida um se senta no seu banco, 
aí vai Q páss!ro contente e grato, 
a.ninhar-se nos ;oelhos do seu benfei­
tor. E deixa-se ficar ali muito tempo. 
E acornpanh1 o movimento dos bra­
ços. E dá. picadas na linha. E sol:re 
para os ombros. E pousa na cabeça. 
Amor com amor se paga. 

Por ser muito irrequieta, o António 
Sapateiro pôs à pega o nome de rata. 
É a. rata. Aqui em casa tudo tem o 
nome que merece. A ufa., quando lhe 
parece, sai da oficina e vai pousar 
na.s árvores; anda por láf P'oré>m, 
basta que o Santa chame por ela e 
rata comparece imediatamente. Pró­
ximo da oficina de sapateiro. fica o 
escritório do Piolho. Este meteu-se 
com a retta, como não podia deixar 
de ser ... Também ele chama por ela. 
Perto dili, fica a oficina de conpo­
sição com dez rapazes a compor e a. 
descompor. A rata já.' deu com a por­
ta ... Meus senhores. não lhes digo 
nada; só visto ... 

Tinha.mos recebido da Vila da Fei· 
ra notícia da oferta de um casal de 
pavões; é um sacerdote. Entrementes, 
aparece guia de uma grade com ani· 
mais vivos vindos de Espinho. São 
eles, disse eu comig-0 mesmo e man· 
dei à. eJtação buscar os pavõ2s . Foi­
·se a. ver e eram dois ganços! Tomei 
isto por engano de quem fez a oferta 
e os bichos, brancos e lindos, tomaram 
o primeiro lugar no espanto da mal­
ta. Mas dias depois, tendo eu ido ao 
Lar do Porto, ouvi dizer que estavam 
ali dois pavões. Não mos quetiam 
dar, mas eu impus·me e tro~e-os na 
caixa. do Mo1•ris. Os ganços perderam 
o lugar e agora são os pavões. Nem 
sei se no mundo ala.do há qualquer 
coisa que os desbanque. Moléstia é 
que tomou conta. Estão empoleirados 
no antigo a.viário. Por não sdber de 
nada especial que eles comam, o Mo­
léstia eucheu a capoeira de tudo 
ouanto tenha. geito de ser comido. 
É uma boda permanente. Se os pa­
vões vierem a escapar da variedade 
e da fartura, o que sinceramente se 
deseja, daqui a dias abre-se·lhes a 
porta, para que possam procurar por 
si mesmos cama e ttesa e roupa. lava· 
da. 

Ontem esfHe um grupo de vm­
tantes. O Armando Pequeno foi cice­
rone. Eles fahvam com um dos nos­
sos maiores a resreito da iniciativa. 
Palfirnónio dos Pob,•es e diziam que 
não. Que primE'iro é preciso ensinar 
o pobre a vivPr numa casa de<ente. 
Que ele é feliz na barraca e m;iis 
coisas por aí adiante. Armando Pe­
queno escutava e nota que o seu com­
t>anheiro não respondia. Que faz ele? 
lndi~nado, corre a chamar um outro 
que lhe parecia ser capaz de usp-0n-

PElAS CASAS DO GAIATO 
Mlnu.101 DO CORVO No dia 6 de Agosto, 

Mn ll será a inauguração 
da casa nova. E nós estamos muito conten­
tes por mais uma vez recebermos a visita do nos­
so Pai Américo que naturalmente não se esque· 
cerá de nós e trazer-no:1·à alguma coisa para me· 
lhor festejarmos a nossa festa. Teremos também 
de comprar foguetes para toda a gente saber que 
a nossa casa está em festa. Desde já recomenda­

. mos aos nossos leitores se nos quizerem visitar é 
aproveitar a melhor ocasião. 

~ Chegaram hi dias as Colónias de Férias da 
Senhora da Piedade de Tábuas em que se têm 
mostrado todos muito contentes. Já lá fomos 
passar um domingo. Coi daqui tudo o necessário. 
Comemos lá, e tudo, fizemos algumas brincadei­
ras. j.ogámos à bola. ttc . Têm lá andado alguns 
dos nosso~ rapazes :i trabalhar, andam a arran­
jar a piscina. Estamos a contar no próximo do· 
mingo qu.e eles cá venham fazer um desaiio. 

Começ:aram hoje os exames. da 4.a.. classe 
te11do b:oje ido fazer as provas escritas que resul~ 
taram muito bem, se eles agora na prova Mal 
continuarem a.ssim ficam todos bem. Os aJunos 
foram 6 q.ue são os seguintes: Adélio, M.anuet 
Ferreira, Dragão, Monarca, Victotr e- João. Antes 
disso eles me recomendaram para. pedir aos nos­
sos caros leitores que se- eles ficassem bem n.io se 
esquecerem de lhes mandar qualquer prenda. A 
crónica de hoje está. terminada, para a owtrai. 
quinzena já. poderei inlormar os.resultados unais. 

CARLOS ,HA,\VEl TRfN'f)lADE 

MOT(ClAS DA COMFERENClA 

DÂ NOSSA AtDEIA 
E' ex;traordinário como o nosso pe­

quenino Gaiato é um elo entre todos os 
continentes do mundo. E' pequenino, 
compreende-se, mas está em causa, a 
causa Santa dos Pobres, nossos ir­
mãos. 

Pois bem. A A'frica está aqui e nós 
estamos em A'frica; quem o di.z é a nos­
sa assinante 10.536, da Companhia de 
}.Eoçambique com 100$00. Outra carta de 
longe, mas relativamente perto; é 
de A. J P. da Terceira que enviou 100$. 
De facto o nosso Gaiato é extraordinário, 
nunca tal se viu! Mais uma que termina 
assiro: aqui vao 5$00 em selos para o 
pob-re mais pobresinho àa Conferen­
cia, e muita pena de 1tll.o poder dar 
mais. Ê a primeira ves que dou pa1·a 
eles e sou tu.berculosa. As5ina-se uma 
vossa irmasmha. Como esta, são mi­
lhares que se têm recebido desde que 
a revolução começou ... 50$00 para a 
Con/er/ncta de S. Vicente de P.tulo re­
zava nurn cartão branco de cartolina. 
Imediatamente de Carrazedo 21$50; 
quando nos le r já sabe a nossa eHim~­
da leitora que algo recebemos, pots 
salvo erro bá tempos avisou-nos que 
tivessemos cuidadl) em não pormeno­
rizarmos nome e direcção, para não dar 
sinal... De Coimbra chegaram 20$00, 
do Snr. Lucas. Depoic; a nossa assinan­
te 14.912 diz que O GAIATO é o melhor 
jornal do mundo e com isto 20$00. Por 
fim de Lisboa 50$00. Do Porto nada de 
novo. 

J. Jl 

der àquele grupo P diz lhe: vem daí. 
dep1•essa que estã.o ah a dize.1• mal das 
casas dos pobres e o Manuel não sabe 
respondei. O Armrndo acertou. O 
ra.pa z que ele trouxe· peh mão até 
junto do grupo, timbém acertou: a 
nós pa1•ece nos que a melhor fo1·ma de 
ensinar o pobre da ba1•1·aca a vivei• 
numa casa decente, é dat•·lhe unia ca­
sa decente. O grupo retirou·~e. O 
mesmo fizeram os t ês rapaze$; o que 
não soube respondPr, o que respon­
deu e o Armando Pequeno que o fo­
ra. chamar. 

O Cisco tranJormado em Luzi 

Andamcs tr>dos consolados; dia 
sim dil não, chegam da quinta. cestos 
de fruta. Eu dis~e que é preciso fa­
zec·se uma fi>sta ó Caçoila; uma gran­
de fi>sta, p< la sua fidelidade à guar­
da. das árvorPs. Mas a malta não . 
Prote~ta. 1 e Que a festa, a faze1·iE', 
tem de ser a todos. Não é o Caçoila; 
somos mas é n.ós que respeilrl mos a 
tl'ula de todos. Ora eu não sei que 
faça. 

P!f0 OE SOUS' Já ~omeçaram as dores de 
ll~ A barr ga para. os que anda.m 

a fazer a 4 ... classe. Dos 28 rapa.zes que o Snr. 
Arlindo levou este ano, 19 já estão salvos. Desses, 
ficaram 4 distintos. São eles: o Récio; o Chiro; o 
Pintarrocha ll e o Sinfães. Vamcs a ver se os 9 
que ainda faltam, não tcazem nenhuma raposa . . 
Os exames têm sido em Penafiel. De manhã aba.­
la tudo para lá, cada qual com 5$00 no bolso 
para comer. E até ver todos se têm portado bem, 
à excepção do China. Ora o China com o 
dinhe'ro que tinha para. comer resolveu compru 
um mealheiro de bano. Mas ele •chou melhor 
tJazer o mealheiro sem {lllg,u, e mal apanhou • 
mulher distraida. pirou-se com o mealhei10. O 
Snr. P.• Américo queria mandá-lo para o Porto, 
mas agora já mudou de opinião. E o Cb.fo.a tem 
que es.perar mais algum tempo-. 

Na semana passada foi a in.auguraç.io da 
casa da lavoura. Para. com11m.orar o lacto rodou· 
-se um carneiro e mais coisas bcas. O Snr. P.C 
Américo e o Sérgio convidaram alguns rapazes 
para assistirem à festa. Comeq.ow-se a comer às 3 
horas. Vieram primeiro as coisas boa.s. Tudo 
comeu pouco que eta. pa.ra. guar.dar lugar para 
o car.neiro. Mas acontece q.ue o carneiro ficou 
mal cozinha.do e quando se ia. com.ercheirava. 
mal. O Snr. P.• Américo veio-se logo .embo· 
ra, por causa dos convidados. não ca.irem em 
cima dele. 

Esteve cá. um senhor mui.to nosso amigo qu~ 
nos trouxe 7 patos, 2 ganç.os e 2 bolas. de futebol. 
Os ga,nços pu.zem.o· l.os logo no la,go do Mol~tia. 
e todos os dias vão para lá. tomar ba.nh.o. As bo· 
la.s de- iutPbol~ uma foi para o nosso grupo e a 
outra. acaçaram·na. os vendedores-. A este sech.or 
e a todos que nos ajudam muito ob~i~do. 

Brevemente vã.o começar a.s obns do bairro 
para. os rapazes que se ca.sa.rem. O Snr. P.• 
Améliico já comprou o terreno e agora. andam a 
deitar. abaixo as árvotes para dar largueza.. O 
Bairro vai ficar. quase pegado à nossa quinu. -Os 
pedreiros andam a. deitar abai:<o um bocado do 
nosso muro, para os visitantes poderem vu <> 
Bairro, da nossa quiata. 

O Mangas ma.i-lo Mãizinb..a resolveram iugir, 
l!JOI' ca.usa de irem ~er chamados a tribunal. Eles 
e1am pedreiros. e andava~ sempr>< na h.>ra. do 
trabalho, na santa borga; p.o1 isso iam ser chama· 
dos a capítulo. 

Passado um dia o M.ang1s apireceu à porta 
a pedir para entrar, pois lá fora não toca a slne· 
la 3 vezes ao dia para comer, como cá dentro. O 
Snr. P.• Àmético disse que não o deixava entrar, 
por já ter fugido 2 vezes, mas a gente t•nto 
lhe pedimos que ele cá ficou. 

No doming.> dia 22, defrontamos no nosso 
campo o Ataense F. C. de Gondomar. Com este 
desafio terminou a. época futebolística; a.berta e 
fechada com chaves de oiro, pois desde o 
princípio da época o nosso glorioso grupo de 
futebol não conhece o amargo da derrota. Este 
jogo foi joga.~o fortemente, pois os jogadores 
eram forte~ e não estavam para graças. M.as a nos· 
sa equipa é que como sempre marcou presença, 
vencendo pela la.rga margem de 5-2. 
· O nosso famoso team alinhou: Bártolo; 
Constantino; Rio Tinto e Manuel; Sérgio e Pra.· 
ta; Jacinto, Gari, Carlos, Armando e Elvas., À 
primeira parte vendamos por 2-1, ambos metidos 
pelo Elvas. Na segunda parte, o nosso grupo, já 
então senhor do terreno, d~dicou·se a jogo de 
exihição. Prata neste capítulo primou. A bola 
nos pés dele era um perigo constante-, A assistên· 
eia delirava-se com o jogo dele. Sérgio na. nossa 
defensiva era um arraza montanhas, pois quem 
quizesse passar por ele tinha que lhe tirar o 
chapéu. Os outros tentos foram marcados pelo 
Ga.ri e 2 pelo Armando. Terminando o desafio 
com a vitória a nosso favor por 5-2. 

FERNANDO 1HARQUES 

( O 1 M B R .l A n.ossa Conferência ~ai pro· 
A gredindo de dta para dia., ape· 

sa r de lutarmos com grandes dificuldades. Não 
sei se os leitores sabem que esta é a Conferência 
mais nova da Casa do Ga.iato e por conseguinte 
aquela que mais precisa da ajuda de todos ~s 
leitores e amigos da n'Ossa Obra nem que seia 
pouco, porque pouco a pouco !e vai ao longe. 
Chegaram-nos há dias 100$00. que uma pessoa. 
cá tinha deixado ficar em nossa casa. Quando 
alguém quizer dar alguma. coisa, por exemplo: di­
nheiro ou roupas, pelo correio, é lavor mandar 
em nome da Conferência Vicentina de S. José 
Lar do Gaiato·C .. Não se esqueçam de nós. 
Mandem·nos tudo nem que não tenha nenhuma 
utilidade porque tudo em nossas mãos é útil. 

Acabou a épcca de futebol. N.io pa.ra nós, 
porque todos os dias quando chegamos d s 
nossos empregos a bola de farra p l· s anda sem­
pre em jogo. Como nós não temos uma. bola de 
borracha eu de couro, temos de útilizar meias 
velhu para alcanç,umos o que desejamos uma 
bola. Mas as meias desaparecem pCluco a pouco. 
Para. que isto não continue vinha pPdir aos ~e· 
nhores que nos mandassem uma bola nem que 
seja. de borracha, mas se for de couro ainda. 
melhor. Cá esperan:os uma bolinha. Sim? 

Em nome de todos os rapazes venho agrade· 
cer aos Snrs. Directores do Tea.tro Avenida e 
Cinema Sousa. Bastos, a entrada. grátis que nos 
têm concedido, para. " 11li assistirmos a v•rios 
espectáculos. Muito obrigado, meus senhofes. 

!OSÉ' 1l1ARIA FERNANDES 
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